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a necrópole da nora velha 2 
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a sua escavação
Rui Monge Soares / UNIARQ, Universidade de Lisboa / ruigusmao@hotmail.com

Artur Martins / Câmara Municipal de Aljustrel, Aljustrel / artur.martins@mun‑aljustrel.pt

Resumo

Decorridos 20 anos desde a escavação da Necrópole da Nora Velha 2, a revisão dos elementos já publicados, 

bem como a análise dos materiais e dados ainda inéditos desta necrópole, permitem um novo olhar sobre um 

dos sítios arqueológicos mais interessantes para a compreensão das práticas funerárias na Idade do Ferro na 

região de Ourique e consequentemente, no Baixo Alentejo.

Abstract

20 years since the excavation of the Nora Velha 2 Necropolis, the review of information already published 

as well as the analysis of materials and unpublished data of this necropolis, allow a new look at one of the 

most interesting archaeological sites for the understanding of burial practices in the Iron Age in the region of 

Ourique and therefore in Alentejo.

1 . História da investigação 
da Nora Velha 2

A necrópole da Nora Velha 2 foi descoberta e es
cavada em Junho e Julho de 1991 e em Janeiro e 
Dezembro de 1993, por uma equipa liderada por 
José Morais Arnaud (de que fazia parte um dos si
gnatários – A.M.), no seguimento de trabalhos de 
acompanhamento arqueológico motivados por uma 
florestação (Correia, 1993, p. 366; Arnaud, Martins 
& Ramos, 1994, pp. 199‑210). A primeira publica‑
ção (Arnaud, Martins & Ramos, 1994, pp. 199‑210) 
foi preliminar e apresentada antes da conclusão dos 
trabalhos no sítio. Posteriormente, a planta e os re
sultados finais foram apresentados por Artur Martins 
no II Encontro de Arqueologia do Sudoeste, em Fa
ro, em 1996, embora daí não tivesse resultado uma 
publicação. Desde então, os resultados finais, bem 
como algum do espólio mais relevante, foram sen‑
do publicados parcialmente em sucessivos artigos e 
por diversos autores (Correia & Parreira, 2002, pp. 
60‑61; Jiménez Ávila, 2002‑2003; Vilhena, 2006, 
pp. 54‑56; Vilhena, 2008, pp. 381‑383). Assim, con

sideramos ter chegado o momento de dar a conhecer 
em pormenor os restantes elementos ainda inéditos. 
Relembramos, contudo, que a necrópole não foi por
ventura integralmente escavada, restando possivel
mente ainda algumas estruturas por descobrir no lo‑ 
cal, como poderá ser o caso de um aglomerado de pe
dras, localizado debaixo de uma árvore, a NE das se‑ 
pulturas postas a descoberto, no topo da crista da ele
vação onde a necrópole da Nora Velha 2 se implanta.

2. Resultados da escavação

A Nora Velha 2 (Figura 1) consiste numa necrópole da 
Idade do Ferro, semelhante a várias outras conheci‑
das na região de Ourique. É composta por um agru‑
pamento de quatro pequenos covachos simples esca‑
vados no afloramento, por três pequenas estruturas 
pétreas tumulares de planta ortogonal, as quais en‑
quadram no seu interior pequenos covachos abertos 
no afloramento, e ainda por uma grande estrutura 
de planta circular (VIII), que contém no seu inte‑
rior duas pequenas estruturas tumulares de planta 
ortogonal, também enquadrando covachos abertos 
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no afloramento rochoso. Em volta da moldura deste 
monumento, no lado Este‑Norte‑Sudoeste, por bai‑
xo das pedras de derrube, foram detectadas inúmeras 
placas de xisto negro, as quais pareciam formar um 
patamar em redor da moldura. Já no lado Este‑Sul
‑Sudoeste, situado a uma cota mais baixa devido à in
clinação do cabeço, detectou‑se a existência de uma 
argila mais amarelada com grande concentração de 
pequenas lascas de xisto, possivelmente formando 
uma estrutura de contenção do monumento. No cen‑ 
tro desta estrutura tumular, encontram‑se duas se‑ 
pulturas escavadas na rocha (VIIIA e VIIIB) e orien
tadas no sentido Norte‑Sul. 
A sepultura VIIIA (Figura 2), mais profunda que a 
VIIIB, encontrava‑se coberta por uma laje de xisto 
azul escuro partida in situ e era composta por duas 
sepulturas sobrepostas em dois níveis (Nível 1 e Ní
vel 2), separadas por uma outra laje horizontal de 
xisto azul escuro partida em duas metades, que as‑
sentava em apoios abertos no afloramento rochoso 
situados na parede dos topos da sepultura.
A sepultura do nível superior (Nível 1 – Figura 2) 
continha pequenas esquirolas de osso queimado e 
alguns carvões, uma tigela (Figura 3, n.º3), deposita‑
da a meio da cista, sobre a laje divisória das duas se‑
pulturas, duas pontas de lança (Figura 6, n.º27 e 29) 
e uma faca de ferro (Figura 6, n.º 31), encontrando
‑se preenchida por sedimento. Já a sepultura do ní‑
vel inferior (Nível 2 – Figura 2), continha igualmente 
pequenas esquírolas de osso queimado, alguns car‑
vões, uma tigela com um mamilo horizontal per‑
furado (Figura 3, n.º4), depositada na extremidade 
Norte da sepultura e dois ferros em forma de espe‑
to, possivelmente contos de lança ou soliferreum, 
um deles torcido (Figura 6, n.º 28 e 30). Esta se‑
pultura encontrava‑se completamente preenchida  
por sedimento.
No que toca à sepultura VIIIB (Figura 2), esta apre
sentava uma moldura de pedras sobrepostas, não 
possuindo lage de cobertura nem qualquer tipo de 
divisão como a VIIIA, apresentando uma menor 
preocupação com o acabamento. O fundo da sepul‑ 
tura foi escavado na rocha, apresentando secção 
em V. No seu interior, continha apenas alguns car‑
vões depositados no fundo. 
Além da grande estrutura circular (VIII), devemos 
igualmente fazer referência ao túmulo VII (Figura 
1), medindo 2,2x2,2 metros e possuindo duas mol‑
duras, sendo a exterior provavelmente um degrau 
semelhante aos conhecidos em outras necrópoles, 

enquadrava uma pequena concavidade circular com 
10 centímetros de diâmetro. Dentro desta estrutu‑
ra, encontravam‑se vários fragmentos cerâmicos 
de um grande pote com asa em ferradura (Figura 4, 
n.º11), os quais colavam com os fragmentos recu‑
perados em volta do covacho II. Vários fragmen‑
tos deste recipiente encontravam‑se espalhados no 
sentido E‑O, tudo indicando que a sua dispersão 
deverá ter resultado da passagem de um arado que 
inclusivamente terá danificado a parede Oeste da 
sepultura. Além do vaso, no interior da estrutura 
tumular foram recuperadas duas contas de pasta ví‑
trea azul, com sinais de exposição a altas temperatu‑
ras (Figura 5, n.º 21) e uma outra intacta (Figura 5, n.º 
19). Já por baixo dos fragmentos do pote de asa cega, 
foram recuperadas mais seis contas de pasta vítrea 
azul (Figura 5, n.º 23), todas ligadas entre si por ac‑
ção do fogo e ainda uma conta de pasta vítrea negra 
de grandes dimensões, oculada a branco e fragmen‑
tada em duas metades (Figura 5, n.º 17). Junto dos 
fragmentos do pote, que se encontravam dispersos 
próximo do covacho II, possivelmente por acção da 
já mencionada destruição mais recente, foram en‑ 
contrados um pendente de xisto (Figura 5, n.º 24) 
e uma outra conta fundida pelo fogo (Figura 5, n.º 
22), sendo que estes artefactos poderiam, provavel‑
mente, encontrar‑se originalmente no interior do 
recipiente em questão, tendo posteriormente sido 
dispersos aquando da referida destruição.
Fora dos túmulos, foram ainda recuperados, sem 
contexto, uma conta de rocha branca (Figura 5, n.º 
25) e outra de pasta vítrea azul escuro (Figura 5, n.º 
20), bem como vários fragmentos cerâmicos. Além 
disso, recuperou‑se um fragmento de laje de grau‑
váque com algumas marcas que foram interpretadas 
como possível fragmento de escrita do sudoeste 
(Arnaud, Martins & Ramos 1994, pp. 202 e 205), 
embora nos pareça que correspondem apenas a 
marcas de arado.

3 . Discussão

Analisados no seu conjunto, os dados conhecidos 
na Necrópole da Nora Velha 2 revelam‑nos a pre
sença de um espaço funerário importante para o co
nhecimento das práticas e rituais funerários durante 
a Idade do Ferro no Sudoeste Peninsular. A sua ar
quitectura peculiar, com a presença de túmulos com 
moldura pétrea rectangular (I, VI e VII) e por vezes 
com um degrau (VII), bem como a presença de co‑
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vachos simples escavados na rocha virgem (II, III, 
IV e V), desprovidos de qualquer estrutura pétrea 
envolvente, constitui presença habitual nas diver‑
sas necrópoles sidéricas conhecidas em Ourique. Já 
a grande estrutura pétrea circular (VIII – Figura 1), 
contendo no seu interior sepulturas, encontra para‑
lelo na necrópole de Fernão Vaz (Correia & Parreira 
2002, p. 50), Casarão (Correia & Parreira 2002, p. 54), 
Pego da Sobreira (Beirão, 1986, planche III; Correia & 
Parreira, 2002, p. 56) e Chada (Beirão, 1986, p. 85). 
Contudo, o monumento VIII da Nora Velha 2 apre‑
senta como particularidades a presença não de uma, 
mas de duas sepulturas no seu interior (Figura 2).
Em relação aos materiais arqueológicos, também 
estes se enquadram no espólio habitualmente recu
perado em necrópoles sidéricas, fornecendo uma 
importante contribuição para o enquadramento cro
nológico e cultural da Necrópole da Nora Velha 2. A 
cerâmica recuperada tanto no interior das sepultu‑
ras como um pouco por toda a àrea intervencionada 
da necrópole, permite tecer várias considerações, 
sendo contudo de notar que esta se encontra bas‑
tante afectada pela acidez do solo xistoso, o que difi‑
culta a percepção do tipo de manufactura empregue 
nas peças bem como do cuidado no seu acabamento, 
embora seja possível dizer que os materiais de cro‑
nologia sidérica são, na sua maioria, feitos ao torno. 
No que diz respeito à urna de cerâmica manual 
com digitações e linhas incisas (Arnaud, Martins & 
Ramos 1994, p. 209; Vilhena, 2008, p. 384) recu
perada no covacho V (Figura 1, n.º 33), esta forma e 
decoração ocorre tanto em contextos de necrópole 
como de povoado, desde o século VIII ao século VI 
a.C. (Torres, 2002, p. 163), possuindo paralelos regio‑
nais no túmulo II da Herdade do Pêgo (Dias, Beirão 
& Coelho, 1970, p. 206) e no Castro da Cola (Correia 
& Parreira 2002, p. 60; Correia 1999, p. 28; Arnaud, 
Martins & Ramos 1994, p. 201), sendo ainda possível 
citar vários outros exemplos no Baixo Alentejo, ocor‑ 
rendo por exemplo em sítios como a pequena ocu
pação rural do Passo Alto, datada do século VI a.C. 
(Soares et al. 2009, fig. 10, n.º1).
Sobre as tigelas recuperadas, contam‑se três exem
plares, de bordos simples e sem decorações, tendo 
sido recolhidos dois exemplares na sepultura VIIIA 
(Fig. 3, n.ºs 3 e 4) e um exemplar no exterior (Figura 
3, n.º 1). Note‑se que a tigela recuperada na sepultura 
VIIIA, Nível 1 (Figura 3, n.º 3), se encontrava incom‑ 
pleta mas in situ, tendo sido encontrado apenas exa
ctamente metade do recipiente. Contudo, um frag

mento do fundo deste recipiente foi recuperado no 
exterior da sepultura, próximo da sepultura VIIIB 
(Figura 1, n.º 34). Este facto não deixa de ser curioso, 
dado que a tampa da sepultura VIIIA se encontrava 
in situ, apesar de quebrada, facto que parece descar‑
tar um qualquer fenómeno pós‑deposicional. Então, 
se parece certo que apenas e só metade da tigela foi 
intencionalmente depositada na sepultura, fica por 
explicar o motivo que levou à prática deste acto de‑
posicional, encontrando‑se fragmentos do recipien‑
te no exterior. Tratou-se de uma quebra intencional, 
ou eventualmente ritual, à semelhança do que suce‑
de com as lanças de ferro, ou, pelo contrário, ficou a 
dever-se a algo mais mundano como, por exemplo, 
uma quebra acidental pré‑deposição? Isso são ques‑
tões para as quais não temos resposta.
O caso da tigela do Nível 2 da sepultura VIIIA (Fi‑ 
gura 3, n.º 4) merece também um comentário. Este 
exemplar possui um pequeno mamilo único, alon‑
gado e perfurado, o qual parece corresponder a um 
elemento de suspensão, de função exactamente 
idêntica às duplas‑perfurações habitualmente re‑
gistadas em tigelas e pratos durante a Idade do Ferro 
(Soares, 2012, pp. 51‑53). A opção do oleiro por um 
mamilo perfurado ao invés de simplesmente rea‑
lizar duas perfurações no bojo, poderá constituir 
uma marca cronológica arcaizante, pois a técnica 
de suspensão de pequenos recipientes abertos, por 
meio de mamilos perfurados, verifica‑se apenas no 
Bronze Final, sendo que durante toda a Idade do 
Ferro são apenas utilizadas as dupla‑perfurações 
sob o bordo. Assim, podemos especular se esta peça 
corresponde a um momento de transição, em que 
numa tigela, própria da Idade do Ferro, é aplicado 
um elemento de suspensão aparentado aos utiliza‑
dos no Bronze Final. A escassez ou ausência de pa‑
ralelos para esta peça, será explicada pelo sucesso e 
rápida difusão durante a I Idade do Ferro da técnica 
da “dupla‑perfuração” sob o bordo, tecnicamente 
menos complexa e provavelmente mais resistente 
e durável que a aplicação de um mamilo perfurado.
Já o pote com asas de ferradura e bordo plano (Fi
gura 4, n.º 11) parece corresponder a uma bacia/al‑
guidar de produção local/regional, cujas funções são 
tradicionalmente associadas à utilização para ablu‑
ções ou preparação de alimentos, em virtude da sua 
forma aberta, sem restrições no acesso ao interior. 
Aparentemente este recipiente terá servido como 
urna funerária, como parecem indiciar os artefactos 
encontrados em seu redor. Note‑se que o fundo deste 
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vaso possuia “gatos”, provavelmente feitos de uma 
qualquer matéria perecível, uma vez que não foram 
encontrados. A sua presença indicia que o vaso terá 
sido parcialmente quebrado e reconstituido, antes 
da sua deposição na sepultura. Neste caso particu‑
lar, os gatos não terão sido utilizados para reparar 
um recipiente de valor elevado como é habitual em 
cerâmicas importadas ou excepcionais, mas apenas 
para permitir a sua reutilização final como urna fune‑
rária e já sem valor por se encontrar quebrado. 
Este recipiente regista paralelos em vasos de caracte
rísticas semelhantes (nomeadamente, o bordo recto 
e as asas cegas), recuperados em contextos do século 
V a.C. no Sudoeste peninsular, nomeadamente no 
Cabeço Redondo (Soares, 2012, p. 71) e em Cancho 
Roano (Celestino Pérez & Jiménez Ávila 1993,  
p. 122, n.º15). O caso particular dos elementos de pre
ensão deste recipiente, as “asas cegas” ou de “fer
radura”, constituem uma evolução dos elementos 
de preensão do Bronze Final (Mataloto 2004, p. 88), 
registando‑se a sua utilização principalmente ao lon
go de toda a I Idade do Ferro.
Adicionalmente, recuperaram‑se ainda diversos frag‑ 
mentos de recipientes um pouco por toda a necró
pole, registando‑se a presença de recipientes fecha
dos de pequena (Fig. 3, n.º 5) e grande dimensão (Fig. 
3, n.º 9), além de alguns fundos planos (Fig. 3, n.ºs 2, 
8 e 10) ou em “bolacha” (Fig 3, n.º 7) do mesmo tipo 
de recipientes. 
Em relação aos objectos de adorno, regista‑se a 
presença de nove pequenas contas de colar de pas‑
ta vítrea azuis escuras (Fig. 5, n.ºs 19‑21 e 23) e três 
contas de cor azul marinho (Fig. 5, n.ºs 18, 21 e 22), 
oculadas a branco e azul escuro, bem como uma 
grande conta negra oculada a branco (Fig. 5, n.º 17). 
Adicionalmente, recuperou‑se um fragmento de 
pendente de xisto (Fig. 5, n.º 24), possivelmente em 
forma de sanguessuga de xorca, uma conta tubular 
em rocha branca (Fig. 5, n.º 25) e um anel de bronze 
com conta azul (Fig. 5, n.º 26), afectado pela exposição 
ao fogo, cuja presença encontra paralelos em outras 
necrópoles, como na Mealha Nova (Arruda, 2001, p. 
247; Dias, Beirão & Coelho, 1970, p. 200), na Fonte 
Santa (Beirão, 1986, planche VI) e na Necrópole do 
Gaio (Beirão, 1986, planche III).
No que diz respeito a armamento, as duas lanças do‑
bradas da sepultura VIIIA, Nível 1 (Fig. 6, n.ºs 27 e 29), 
com 41 e 50 centímetros de comprimento respecti‑
vamente, encontram paralelo na Herdade do Pêgo 
(Dias, Beirão & Coelho, 1970, p. 211), ao passo que a 

faca de ferro afalcatada (Fig. 6, n.º 31) encontra para‑
lelo em diversos contextos ao longo de toda a I Idade 
do Ferro. Já a presença no Nível 2 da sepultura VIIIA, 
de dois ferros compridos e finos em forma de “espe‑
to” (Fig. 6, n.ºs 28 e 30), com 60 e 68 centímetros de 
comprimento respectivamente, encontra paralelos 
na necrópole de Chada (Beirão, 1986, p. 90, Fig. 24), 
parecendo assemelhar‑se pela sua morfologia a con‑
tos de lança (Quesada Sanz, 1997, pp. 427‑431), ainda 
que armas do tipo pilum/soliferreum (Quesada Sanz, 
1997, pp. 309, 328) também possam ser uma hipóte‑
se. Neste caso, não podemos deixar de notar o inte‑
ressante facto de os dois artefactos se encontrarem na 
sepultura do Nível 2, estando apenas um deles dobra‑
do, ao passo que as duas lanças, ambas dobradas, se 
encontravam no Nível 1. Se aceitarmos que os ferros 
em questão são os contos das duas lanças da sepul‑
tura superior, este facto reforça a possibilidade de es‑
tarmos perante dois enterramentos em simultâneo, 
cujo significado da distribuição dos elementos das 
lanças não nos é ainda possível perceber.
Em relação aos elementos de cronologia estranha à 
Idade do Ferro, registe‑se a peça n.º 6 da Figura 3, a 
qual possui pasta alisada/polida e uma carena ar‑
redondada, semelhante às pequenas taças da Idade 
do Bronze, presentes em sítios regionalmente pró‑
ximos (Schubart, 1965, Fig. 12‑j e Fig. 19‑a; Correia 
& Parreira 2002, p. 38). O facto de um recipiente 
da Idade do Bronze ter sido aqui encontrado não 
parece estranho, dado que o local onde esta ne
crópole sidérica se implanta, poderá possuir outros 
enterramentos e outras sepulturas, porventura da 
Idade do Bronze, como poderá ser a estrutura pé‑
trea já referida inicialmente, que se parece loca
lizar próximo da necrópole. Esta associação pos
sivelmente propositada de uma necrópole sidérica 
a uma necrópole da Idade do Bronze, nada teria de 
estranho, dada a possível procura de identificação 
por parte das populações da Idade do Ferro com os 
“sinais dos antepassados”, como se verifica na apa‑ 
rente imitação das estruturas funerárias gregárias da 
Idade do Bronze, em Ourique. Aliás, a permanên‑
cia deste local como terreno sacralizado com “sinais 
dos antepassados” é notória, uma vez que numa pe
quena elevação a 50 metros de distância, se situa a 
Tholos da Nora Velha (Viana, 1960), com utilização 
no Calcolítico e reocupação durante a Idade do Bron‑ 
ze. Podemos ainda apontar a grande laje que fecha 
a passagem do corredor para a câmara deste mo
numento, como sendo uma antiga estela‑menir de 
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períodos mais recuados, nomeadamente Neolítico.
Adicionalmente registou‑se no local, a presença de 
alguns materiais de cronologia islâmica, nomeada‑ 
mente, vários fragmentos de asas de pote (Fig. 4, n.ºs 
12‑14), um fragmento de vidrado (Fig. 4, n.º 15), um 
fundo de um pequeno recipiente (Fig. 4, n.º 16) e um 
fragmento de uma telha, possivelmente indiciadores 
de uma pequena ocupação rural medieval. Por fim, 
recuperou‑se ainda um pequeno resto de talhe de sí‑
lex (Fig. 6, n.º 32). Este poderá indiciar uma presença 
pré‑histórica no local, ou revelar uma qualquer uti‑
lização desconhecida associada à necrópole sidérica.
Em relação aos carvões recuperados na estrutura tu‑
mular circular VIII, estes foram datados pelo radio
carbono, não tendo, contudo, sido identificadas as 
espécies a que pertenciam. Assim, notamos que no 
túmulo VIIIA, os carvões do nível inferior possuem 
uma data calibrada, a 2 sigma, de inícios do século X 
a finais do século IX a.C., o que indicaria uma crono‑
logia do Bronze Final para este túmulo. Já os carvões 
do túmulo VIIIB, possuem uma data aceitável, de 
finais do século IX a finais do V a.C. 
Em relação ao nível superior (Nível 1) do túmulo 
VIIIA, este não continha carvões suficientes para 
uma datação convencional (embora esta seja pos
sível de ser efectuada actualmente por AMS), pelo 
que estes carvões não foram datados juntamente 
com os outros. Este facto permitiu a sua preserva‑
ção, pelo que, na sequência do presente estudo, foi 
possível identificar as espécies de origem, tendo-se 
revelado a presença de 9 fragmentos de Quercus su­
ber (sobreiro) e 1 possível fragmento de Quercus 
suber/rotundifolia (sobreiro/azinheira).
É importante reforçar que as espécies a que perten‑
cem os carvões datados da sepultura VIIIB e do Nível 
2 da sepultura VIIIA não foram determinadas, pelo 
que, ignoramos se estaremos perante o efeito de ma‑
deira antiga, no que diz respeito às datas obtidas em 
ambos os casos. Esta possibilidade parece plausível, 

dado que os fragmentos de carvões identificados no 
Nível 1 da sepultura VIIIA correspondem todos a es‑
pécies de vida longa. Desta forma, a tese de que as da‑
tas obtidas na necrópole da Nora Velha 2 corroboram 
uma suposta antiguidade das necrópoles sidéricas de 
Ourique (Vilhena 2006, p. 62; Vilhena, 2008, pp. 381 
e 382), proposta por V.H. Correia (1993), encontra‑se 
sem fundamento (pelo menos no que toca ao apoio 
em datas de radiocarbono), dado que a hipótese do 
efeito de madeira antiga é bastante provável.

4. Conclusões

A análise produzida neste artigo sobre a necrópole 
da Nora Velha 2, permitiu rever algumas das ques
tões em relação ao enquadramento crono‑cultural 
da necrópole. Assim, algumas propostas anteriores 
avançadas para esta necrópole, de uma extensa dia‑ 
cronia e arquitectura evolutiva, bem como as conse‑ 
quências daí resultantes, como a precocidade dos tú‑ 
mulos de planta circular sobre os de planta ortogonal 
nas necrópoles sidéricas (Vilhena, 2008, p. 382), pa‑ 
recem‑nos carecer de um fundamento mais sólido, 
dado que a sua principal base de apoio, as datações 
de radiocarbono obtidas para a sepultura VIIIA – Ni‑ 
vel 2 e VIIIB, não só não comprovam a precocida‑
de dos túmulos circulares, como também não po‑ 
dem ser utilizadas para propor uma cronologia pre‑ 
cisa para a utilização da necrópole da Nora Velha 2.
A cronologia da necrópole sidérica da Nora Velha 2 
deverá então situar‑se, ainda que com cautela e com 
base apenas no espólio recuperado (e na ausência 
de elementos mais antigos e mais tardios), num in
tervalo cronológico entre o século VII e o século V 
a.C., não sendo possível, em virtude dos elementos 
registados e analisados, reduzir ou ampliar com se‑
gurança este intervalo.

Ref. Lab. Amostra Contexto δ13C
(‰)

Data 14C
(BP)

Data calibrada (cal BC)
1σ             2σ

ICEN – 1102 Madeira 
carbonizada

Sep. VIIIA
‑Nível 2 ‑24,88 2720±50 905‑819 976‑800

ICEN – 1103 Madeira 
carbonizada Sep. VIIIB ‑25,57 2540±90 801‑716;

695‑539 827‑408

Tabela 1 – Datas de radiocarbono da Nora Velha 2 (calibração fazendo uso da curva IntCal09 (Reimer et al. 2009) e do programa 
CALIB (Stuiver e Reimer1993).
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Figura 2 – Planta de pormenor da sepultura VIIIA, Nível 1 e Nível 2 e da sepultura VIIIB.

Figura 1 – Planta da Necrópole Nora Velha 2. Estruturas (I‑X) e localização aproximada do espólio (1‑34).
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Figura 3 – Recipientes cerâmicos.

Figura 4 – Recipientes cerâmicos.
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Figura 6 – Metais (27-31) e sílex (32).

Figura 5 – Elementos de adorno.
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